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RESUMO

  
Em 2002, o cientista britânico Stephen 

Wolfram, através do seu livro “A New Kind of 

Science.”[1], trouxe controvérsias ao mundo 

cientifico ao defender e dar indícios que os 

diversos ramos da ciência tradicional 

poderiam ser abordadas através de um simples 

modelo computacional: os autômatos 

celulares.  

 

Os Autômatos Celulares são modelos 

matemático-computacionais simples, que 

representam sistemas dinâmicos, onde o 

tempo e o espaço são discretos.  

 

O estudo de autômatos celulares para a 

modelagem de problemas que desafiam a 

ciência tradicional vem ganhando volume em 

todo mundo, tanto na física, na matemática e 

também na biologia. No Brasil, [5], [6] e [7], 

são exemplos da dimensão e destaque que o 

estudo de autômatos celulares vem tomando 

em diversas áreas do conhecimento cientifico.  

 

Dentre os tópicos, que podem receber uma 

nova abordagem, citados em [1] estão os 

Expoentes de Lyapunov. Estudos da relação 

entre os Autômatos Celulares e os Expoentes 

de Lyapunov podem ser encontrados desde 

1991, quando Shereshevsky[2] introduziu a 

primeira definição de Expoentes de Lyapunov 

para autômatos celulares unidimensionais.  

 

Assim, baseado em [2] e [3], este trabalho 

tenta mostrar uma definição matemática dos 

expoentes de Lyapunov (direita e esquerda) 

para os autômatos celulares unidimensionais. 

Estabelecendo uma desigualdade entre os 

expoentes de Lyapunov e entropia (espaciais e 

temporais). 

 

Este grupo é integrante do projeto de pesquisa 

Xiscanoé[4], e é parcialmente financiado pelo 

CNPq, Projeto Edital MCT/CNPq 02/2006 - 

Universal no. 477703/2006-2. 
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